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U1• a ,*üenl. • nl,lra o SI- Ar. I3,rroso Dia. 
tio (x nas )roni(.)•eild(1 e j patente, nos palcos cturan (?, jorn:les jacobinos e .1<L •ulversarios com menos cri' delegado de saude ela Braga. 

1 t.0 Os entre-.w(c),s. Cobinados d-to Notícia, (117.011- I 
( (IIiCz•illn(1!) i1l1Yt (' í)11,ti,){)- 01)I'CVC111 ì tfl)t'.11ç:L da tia- !IU-IlOS: fole ló2'a üIli ball(10 I11CS Cio (1110 e11Cs, lUl <tlénl C1C C •• irl 11101"IlbrO d0 (ICW Aa-

todos 0s limites do abuso e va 
1'tt{'.tC} <<Z1'lÍtdlL e lnKi -ossal) j x 1101"'t os lr•1•Indezes Inoi•1'er1,1 enorilie de f"'Lde• ( 1110 da 1 

(-o C1 inie 

te rnlllares; a moo d obra ror- hl•, a.l, coill (estos.), p)'ov av ei- 1 I i (llscursandO o sr. Joa( uuil ( Ceio o i q 
CÏ nOstio p(,1 .•t•llt.l.• de • a.t , e ral a  e cai mente, i "illiafolte ' nou-so uma quadrilha tão 1 taritissimas vezes sacritcou 
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SECCÃO AG•IC•11•  

1111•ttilZ:`iS 11f•R1•t•Isa• . 

Se•'undo mela corrente ain-
(Ia 111L11tU eln vouw, attl•lblle-

se :í intr0(luccão lhas rnachi-
nas tanto na <lgricultu1. co-

AU ,.1pre•C11t.1r-Se a linvl 1110 na inclusirizt, o gt : Elide 
ctlireC!•àlo tio nosso (( Coai- nialeticio de tornar inuteis 

a In:lior parte, do, obreiros nler(,io-) tonlalnr)s hont11ri1 
•-té então 11idispensavei,; isto 

1Tlicçc)s• é, segundo a expressão po-
Para con-i o n(?SSn p-]i•t;- pular, i Inachina tira o pilo 

to obreiro. 
do, para Gota os n(tssos as-•` \'uta m lis falso c inexa-

sl-11a11tes e leito: es, pal•,1 

(•( ) tas os 11OSSOS Colle as, pa-
ra (,ollt a, vAla, nós tollia-

MOS o (X)Mpr(-)I111tiSo (1,1 111-

ti-offi C(•"i() de, inel,nor•e•; 
apCi':elt,í),t111`•ntOS. 

Ein M,lr(,o, ,ao enli'ar no 
20. ° ,i,iiiio, r•ectifiC,luros as 

I1C)SS,1-S L11111'1n,a(, , )CS. l'',, d( ) 

cto; e, se examinas°mos com 
cuidado as circunlst:ulcia,, 
que alais tens inlluido sobre 
o (feselrvolvimento d0 inachi-
nisnio, for(:o•<o é recohecer 
que longe de Cau:-ar a elimi-
I1:LÇ•tO dC Obl'e11'O,, a Cx1), 
:tO das I11,10lllllas tens sido 

sob►•etudo determinada pela 
r:lref,tcr.<to da nião dobra, 
podei .e citar , a 1)roposito 

d'i to, uni exemplo tvpico no 
(1110 dt% J'(.SpCltO a inachinas 

pi•iineiro dia até hoje Ni- :lgricolas. 

mos c111npriud(•, Aó •cculo XVIII appare-
ccrani lia ln-1atei as cci-

Co11• enielltcinen(e inst;ll b feiras, quasi exclusivamente 
LUI*S em casa propria, com construid,ls de madeira, b:l 
salas 1)ara i etitli•ev-, red<1( ante, caras e prest,mido fra-

j cos .serviços. 
c.:lcá c adnlinistia(,:to, 7:llti- Os obreiros ,,,ricota,, elos 
net.e de leitura, olli(-ina do si todos ir•l.tndezes, eram nu 

Imcro•o• e --contentavam-se 
('Oill••)c'C•i• t•- lel ^'i"'r)111'a (' I 

balbos que elles cflectuaiii \orce se=o caso nato fosse •A 
dilï'ereni cada * vez plenos (10 : rifais para lastima-r cio que U 
-llomenl, o seu r0ndi1ne1ltH) 1 pari provoc,.tr gargalluadas. 
augmcnta graduatnlentc, e o_Í, 13 11 fui ao Porto 'na , eC un-
proço de compra baixa pro- da- feira e conversei com al--
,•ressivaniente pelo effeito da! guns antigos tão conipeten-
cor!correuci:t-. , i tes corno insuspeito:=,e foram 

Pelo estudo conip.lrativo I accordes em el ite o tal comi-
do preço de 100:000 kllogra-; cio foi unia cllinfrinada' de 
metros, chega-se :i tonou-' primeirissini<t ordens. 

gloria esses malandros, ias- Pela, 11 horas da manhã, 
pu e c ali ,, cc ; _ or(̀anisar-sc-ha um des]urn-
ao Sul, ura ba lido enornle(le estiado-os nos mais alto, a 

n „ tirante corte ,0 civiCo, no qual caos ales -ases ue cardos part.idario (leleyari-. } 
1 do n'Clles a sua representa- se encorporará a CainaraMu-

•• com 11111 salarlo miuilno os ,ass0111bravarn pelo volume e y ( ção em log'ares da mais alta incip,ll c todas as aa._ociaçoe• 
res leCllNa arre('ad,l(•Lf) e ceìfciros nrechanicos n<i.o )ela quantidade - e que dei-In [ 1 1 locaes. 

-c, s , i ( •'L )I'esCnta•'am 11' 1 .11111 lute- i xariani Cri tl'1'eC1d:L• todas a5 collíl ' t<L11CIa C d, :Lb10]llta (lepo;ito•, t.ulO t•tOdcs,.)) ¡' 1 confiança politic:L, como os .coser descerrado o nionu-
ce se, e os seus iuveiitores: —entes destas aldeias, se por mento faltará+) o sr. dr. 

1n,ls litlipo e (•(;morta:vel> 1)ara as fazer conhecer do'ventura elas "]'ossenl vistas de vereadores c deputados, e ainda por cirua,accusauclo, v id Alves, presidente da Ca-
eilflam(iS a da1•` Ilt)iIL Ni(la publico, foram obr igado.• ,t' p } pela bote L d e tc o Ln L1ll i 

]A 3-I3A-MAR I bem de admirar; absorto, a 41 
singeleza, o trato captivante_ 
o a despreteliciosa apresen-
taç:lo desse ,luto cios mares» 
com a sua domin-i-teil•a far-
da, lias tradiccion,ll casaco 
de varas, de côr branca, se-
meada dc medalhas, como de 
estrellas estai semeado o vas-
to azul dos teus, medalhas 
cujo merito e cuja significa 
ção só mais .tareie eu pude 
coniprel>ender e admirar. 
Alegra-me a valer esta 

justíssima homenagem ao 
irnin`Wtal Có-0 (10 1\1,1 0, que 
tantissimas vezes despejou 
por sobre esta linda terra, 
salvando (' lima morte inevi-
tavel os seus desventurados 

Compa ilieirós,- a cór11ucopïa 
te beneficios tantos, que di- •. 
LC-lOS SCl'la CUIltal' as Cstl'el-
tts que recamam o firma-
mento, ou as ondas que ru- . 
, em no mar... pois que as 
vidas que elle hei ica e ge-
nerosamente salvou não so 
contam só pelo numero das 
nredaltias com que foi com-
temi)lado, 
Alegra-me a valer esta 

justissima homenagem ao 
Immortal Cego do -Maio flue 
tantissimas vezes sacrificou 
e póz em risco a sua propria, 
vida, no meio das catadupas 
que se embatem, debaixo dos 
escarceus enraivecidos, quer 
guiando o fragil salvavrdas, 
quer dentro do geu tabique 
desmantel lado, boiando des-
norteado em medonha pro--
cella, ou arrastado pela tem-
pestuosa ventania, que silva-
va arrepiante, no meio da 
serração do nevoeiro, e até 
d) 219110-ra0,11car liorripilan-
tu^. do I•al0 

:alegra me a valer esta 
' noite, no «Theatro Gar-

dC (01110, Utt Clnl•rl'alll a01 I"ICs )ali}1:L Yt.ra PUI'- ` r rr ] L1stlSslma li011lellagem a0 • 5 I 1 Q partido republicano ror- reta». have.•:i recita d(• -cala, i immortal '•,' d 'Maio , lie 

-c a. ii• LI'1 011tOaa, (1110 sC) pOí Mala 
(•• pPUpr'1Cta1'10s CP.COnì- Lira o certo é,flue I1111ãLLCll1 

combate t.eial s do C.itnl 11 í- 1 grande depr•avaci (le colls-1 i nlen(larn logo ceifeiras, os deu pela passa••enl acra Elas 
1 `- ciC11Ci:1 publica, se cunipre-
EII) •t 1'15C'tl C t,'-Oit1 OS, llOSSt)S C1LIbs Or^'`Lnlfialll Culicilr'sos a•'C5 ItC"'1'a?, Itens dOs tae? 

frades hesp:tnhoe.s;nem tons 
bonde que t,«-; t1 „„1,I,t, C que 
viva, o que é mais :trave, (r 

ta, tïiopouco, que estes appa-
/r1r fts 

I'eo'Csrenl al-i-u-cs a inclldl- CI1C1ra lstO, 1'eCOi'taC10 de 
par gu_trida e a pedir pen•;o. 
- Se hoje se for•as•eru for- uni jornal republicano. para 

(tale os meus estiniave}s lei-
aduras, corno se fo,., rn pè- • sabendo, colho "„ , tones fi-{uonl 

tas, e.sctl•ava a .:lior parte 
dos jtn ientos andarem do— essa diseil,linado o partiflo 

republicano, e qual o cara-
cter ('estes pregadores gele 
1105 julgam tão doidos, taU 
i11sC1CntCs e tao inconsCIC11-

tes como elles são. 
—Já se vale colhcnclo al-

(1011egas tei1.(iS In:lilt.ido ;1'Coln rccoml)eu•as. 
j A abolição da escravatura, 

111aIS C•Oi 1'oC•L,i L'am,lritd,l tendo Como COn,e(ltiencia a 

ge1rl. desapparic;ão duma nião d' 
obra ecollonirca e abinidante; Hoje tentos o er de i tendo corno resultante prill-

apreseittar-n(ls ela 101111;110 cipahnente nos I:stados Uni-

inil:_C)ï', llC('Cssla'<1dC f1.1C ,1.•! (los,• o desenvolvimento do 
rilac111n1sI11O. Ca1CUs. 

ahtuld,tlx;i:a de orif7inaes. o )sal hra11(:a, a população L civalì'0s por alli andam, 
i1(.,S Llllha lnip'Jìl(1(j- ltl'algunla• coinmtln,t• e 111- cal('ados de inao.s e de pCs, 

fnewnte para <t se- ar o coai "ravaíinll L t. reluzir, 
Cflru esta reorina de :.''•u 

trabalho do solo. bo)l so va.•io e Cabes::r sem 
niaiel•rul (' onSid(:1•.11lioS tei• I Thliiai»os, com(-) exe111p1o, miolo . a zui-ral' C1C;esp(`I'..drl- Sim I Porque O CC•'O c10 

•urll milho ternl)or:io: são a.^ 1 
i , ' a Co'lnlltlia• (le lLCali, cti 1 Iliente 11'unl <lccCsso de liv- Maio •alvoll eLi.s o-arras 

Il.ill:1(la Il ll•:Iné1i•ìl e a , }' o 1 st1 erlicie cultivada era por (iro atlobia, a irlconlnlod:)r01.n l)rinlicias do pato novo. 0 1 1 1 ulunc da morte, numa lu-
CIOti n(1S (-`)S n10•iIUr,"btilLlltC)S. Cada obreiro 2.-) hectares o e a inetlerem pena,, quenlo5 I)tlit0l vae estendendo O Seu ; ` 

trabalho; 1111 como a adora cia titauica, u um perigo ill-
CvtntttdO lido dormire- ,da. L1rch,L:1t ?0. vf` e a fruem os ouve, Jasti- gente, 11'11111 desprendimento tem borli fiador, 11111-11e111 b 

Estas (tiias c0111nitinas teeln inalldo talita ëCjueir:t. t:Lllt,i. aüCla'!,. os seu, coIli )aullel-
nios :L sOtllhl ,l, dos loul os 1 falia em colher uvas; o rapa. I i neeessal umente de recor I ér otlzacfia e tanlanlla ctesver-
c )li lidos. Cont 11,  em(•• I' 1 ( %io é quo as não poupa; por •l urso ( u )I a. es.l .ul•elra. ou •ollha 

j 1 ora são as fll}osas de der11C•s, 
lo•ra.nde augmellto ele ala- \o (lonl}11go passa(,u %ttr-#r,lti,a)hal.do, porque milito, para,, mais ao diante, virem 
c }, irias, para que os seus tra roo tila d'e. t;,`s toes no comi 

rtluitt} ll,t ,ainda, (sue <i1 e1. balbos culturaes I)órsanl ser cio do Porto, We.,;ta forma:— as fulos,"s ele bicco; ando es-

1i1•, J<(1C1,Li•:11' S13 laC ,1O CxCCUtados. «Denloll 1)Cìts (':••C 111011stro Ias só iv COInCi gruas. Cl-' tas estivercni maduras. . 
i 0 trabalho produzido por (}ae o• 11(•nlcllsüduranl•,e que 

(? nell, L,EO poix,0 tC-' —1'01 passar llll5 dias <1 
;uma InaChi11:1 é incolitesta.- tão pl•ejaclicial nti tem sido». ,,. 

t ! vehnente inferior. eni ( uali- Iate zurro não se (lev11:t L ot 0,v de •-a1 zi.11,o roeu pre-
1YIos tc.ito. 1 4,.d0 a.lili-o, Abbade de Ca-

1d;ide ao trabalho bra(-ll. rei:r,)di.lr.ir, s;e por ventin•a ,. rapeços Padre Antonio Al-
._•_;  -• 1 Assnll a lavOUl'a CU)11 a IMO CntraslC a • Lll 001110 ar- 

charru:i.alão é um trabalho 4-Lulionto a contirnnar o flue 
berto Barbosa. 

ião perfeito cola() a cava cola eu d1s•e. 
a e11xa(la, Alas ha a ennrule L o Iombarda, que estava 
-' alltaL,elli de Cthtar mestos • to lado d'este idiota, 

c,u a, brado por tanta elogtrencia e 

o  Salal•ios toem . augurem- tall'a pili!uso:.,hi,t, na:, tudo, é preciso por isso rases ra li ene, n'um br:i(-ado e•n—o 

nro recorrer a niotores iiie- se recolhe com elle :i enfer-
nos onerosos ( sue o llomenl; inarias de Ililhafolles, d'or)de 

p/ • dC1•,lntdC) a CstC ''"' lmpieSI11C11- tila e oLitro tiP,haill defiel•tado 

te a direcção da n1<tchiruls. para vir ao Porto dizer ba- 
A' maneira que as li- lelli- nulidades, e tolices, que fa-

¡ li t •e aperfeiroam, os ïra- riam rir estas provincia5 do 

3TAS 

110),0,1 de 1,tv* rl)1, .' f 

—11J n1e engastei C1Llalld0 

afTirmci que a procissão em 
honra (e Nossa Senhora das 

süo, chie o trabalho do lio-i Pois que duvida ! 0 Porto Dores seria organisada cone 
nreni é mais caro que o tira e a seginida cidade do Reino muita compostura e b,)a or-
balho dos a,n}maes e moto-' c a Capital da,; provineN do denl. 
reis. i \ol•te, aonde ha patriotismo Esteve deveras Miponen-

0 alnel'lcanos do norte e crenças- aondo 4C •zelam Os x13 ima C171agC•5tOs:L<L pl'OC1S-

reeonheceudo isso, empre-1nossos pergaminhos de uma sctiO cio ultimo domingo. 0 íï-
nam niachinas fine reduzem 1 \ação Fidalga, e as nossa, gt1i q.do, Inflito numeroso e 
ao nliuilno a fadiga estie ex-;gloriosas tradições de unia cum lindos•e forrnosissimoti 

[)C' 0, os ohreiJos. ¡•\<lt,ão crente, que r!,ïo se a!ljiullos, e colhidos a caprl-
E, pol. - isso (llte elles niii- deixa sedilzii• nela su`,'gestio clr_), prendeu a atten(ão ele 

!10111 as sua s- c,1) ìtrrui l.s e Iiiiii- I na.l', por declama(: (')es (te doi- tOf101. 
I Não se ôdem i gato -1 tos outros illstrunleuto• a•rri- , elo,, nela 1)01 insinuaçúcs de l 
I lotivore• e )arabcns aos bri-cola, de assenitos,_ sobre os ! zoilos, t 

it1121es Uti Ul>rC!1'OS 1C SClltaln. ! 03 mCll, anilg- ,011,1111 0•13ti1mo, ]1181iíb1'Os d(t CO11-

foi -te esta hng-uagCtll i 

L. 

[ê,flá LICia 

11tç_1I.. s Pois corno <•tt„<<r„t, ali[ vae 
uni boccadindo d «0 PUVO 
de -Aveiro», de 1.• do correr 

Valle (Ue Tzmel, 2ã Ce 

—0 facto mais extraordi--
nar}o ocCOI*Vido nesta sema-
na, lO1 o dC tCl' )a.SadU 

r st r• ,111 c•irec(`áa 

frari:l das Dóres. 
—No pi•oxlnl.) doliiiilgo, a 

Póvoa, estar:i de, novo eni 
festa, numa luzida e patrio-

te rmez: rica. festa. 
 a0 par±ìdo republica- •'Prata-se da in,,ivauraeïto 

110 ja seria um partido indi- do niontimento em honra, •(to 
!.no, 11111,. (tua(lrilha ultrajall valente Cégo cio \t,Lio, um 

I1ro=to te pelo facto de tolerar no heroe, um bel)emerito, que 
•Cll selo, a pregar nlol•alld:l_ ta.11Las vlCla5 Salvou COnl pe-
de, balzdidos cie tal ordem». figo da sua propria viela, no 

(•\Ias o partido rèpublic.l - melo das encapelladas e fu-
110, ele•'audo 1a.o fastigio da ribuntla• codas do mar. 

oTu 

Escriraf0r•io ara: 

R. Z̀Drreita, 

(rar:l, pela di••ecr.•to d0 Ctub, 
o sr. dr. Eduardo Pi<nent:t, 
do Porto, e o sr. dr. Antonio 
Silveira, illusti-c deputado da 

Ó Cé-o do Maio—José Po-
drigtres INI tio—)modesto filho 
do trab;t}1)o, rude e inculto 
proletario, vae, po1S; i•ecebeI' 
da geraç:LO actual festiva e 
publica •Tlorlficação, glorlli-
caçã.o jtt5tis=rola., elite e prei-
tO.COilsa•l'a(,ã0 e llOInCila'_''Cill 

:í bravura, ao arrojo, ao lle-
1101s:11O, ao anwr pela liunia-

li ,dade, à multo bens enten-
dida caridade. 

ros do trabalho, os quaes, 
som o sete bravo Salvados', 

sern o seu herctiico esforço. 
-;eni o sele intrepido, extl aor-
dinario, ina.is que humano 
valor,}n•vit<Lvclmcnto, seriail 
sorvidos quasi d'tim trago, 
pelas flu)Ces hiantes do ocea-
no, que Ilies abriria sepultu-
ra 11Us seus profundos abvs-
mos '. 
Ainda conheci milito bem 

Até à semana, o CÓ-0 do Maio e até acom-

1':alclz.•cic,. t)anbei o seu e:idaver até à 
eu a.. da sepultura. 
Conlieci-o muito benl. Ao 

alvorecer da minha 'intelle-
ê11.1ir1 dualidade, guando a vida 

_ mo corria a.lec;re e despreoc-
-Pedimos a alten(,ão dos culjada, quando sonhos dou-

nossos leitores para o a.li- nados povoavam._ a minha 
nutic-io que com este titulo imaginação, quando eu ale 
publicamos lia secção com enlevava nos ptlrisf i)sios pra-
petente. zores da int-_tacis lelilt•ra-n_1t 

e póz cur risco a sua IIiropria 
Vida,vidas elos 
cale luctavam pela vida, em 
favor das vidras desses des-
proto idos pescadores, que 
são cora.cC)es onde a crença 
profunda raizes, e almas on-
de o sol clarissimo da fé dra-
peio arrancando celitelhas 
de luz, incomparaveis nas 
paginas do bens e supremos 
na historia do perigo. 
-V ae, pois, a Póvoa, de Var - 

'm, pagar rama divida do 
`rratidãò, render um preito 
e t)ornenagern, fazer publi- , 

ca affirmaeão da -randeza. 
r 

das Stl.ils a1111aS,eI'IMendo uns }` 

monumento ao intrepido Cé- 
(,0 do '_-Maio, muito perto d' 
esse mar, onde cite deseri- 
volveu a nobreza e a inten 
sidiade do sou ideale o vig_or 
das suas inergias. 

Cae a Póvoa de Varzim 
eterni.sar lia pedra tosca e no •. 
bronze trabalhado o homens'-• 
estie nunca fI'oniot1, o lleroe 

duo nunca trepidou. 
A Póvoa conta, conto poli-

cas leu-as, glorias, sabios e 
herees, que a lionram e a 
nobilitam—E(ca cie Queiroz, 
Gonies d'Amorim, Sacra Fa-
milia, bocha Peixoto, etc.etc. 
Na parti, mim, a. sua mais 
]cgitirna e lidinia gloria, é o' 
valente Cégo do Maio.- - I,' 
tini borco duma envergadu-
ra inescula, é ' um poveiro, 
som educação littararia, sem 
frequentar academias, nem 
cursar escolas, é verdade,--
, mas que nasceu lia Póvoa,na 

1 Póvoa desenvolveu a süaa co-

ilactiva, s0 pe101' po--



paSsag ,ir os ilienos 

• i f ) lel•antes. 
•• a0 incito final i) 

fe ••uppondo que Iiarcellos 

veiros se sacrificou, só em 
favor cios poveiros Mostrou 
o seu ìncomparax,el valor. 
Não sahiu ela Póvoa e só 

pela Povoa arriscou a sua 
vid1, salvando unia centena 
,de vidas. 

JUStissimas, poi. c`LS i•ell-

<gos ao seu nome, a gratidão 
:pelos seus benefic.ios. 
—Não e muito meu coStil-

rne fazer -corrigendas. © lei-
lor intelligente que as faça. 
Alas para a ultima carta uma 

,&e de necessidade fazer-se:— 
ï\áo é de 1:000;000 reis mas 
siin de 4:000000 reis a im-
q)ortante verba que, para a 
manutenção do Ly ceu Na-cio 

t, n 1, os filhos da Póvoa, espe-
xarn ver incluida no orca- 
mento. Porque o subsidio 
cl. 2:000; 000 i is já foi 1 ece-
bido no presente anho. Mas 
tc.ircurnstancias excepcionaes 
?inpõem a necessidade de ser 
•doirado este subsidio. 

L"ras YCr7uecznYe 

LEO cnnlinho õe ferro i 
—continuamos a 1'e Ce -

tFfcü Gueixas contra a fórma 
(clesin;_tsiado dura eonlo o 
vil.. chefe d 1 Esta •t(3 do ca-
 'e-to de ferro (festa, vílla 

t'Stt"t tratando os seus su-
:húdinados. 

Nós q1 ierelnos sempre 

rim fullcclonario curnpr•idor 
dos seus dcvs&s, mas te-
il≥os uma Branda alitipa-
tília pelos tvr•anetes colos 
algore 5 só -visam  aquelle.s 
ante sito pequenos. 

1, ent,to, quando desses 
rinores n•Lo correspondo 
tambem o riboroso culnpl•i-
3nento da lei, tio exP.rC1C10 

<Ias suas lilucçes, esses 
t.y-ra,netes roçain pelo co-
inico e provocam a ciática. 

Dízen-i-nos flue o sr. ehe-
1 fe-,polo visto tias 1_• el°r;Lbraz, 

11311) ïe aos seus subordlI1;:L-

t(lí)s um trabalho Cx(:esSlV'O, 
o descan(,o que a IIN--

€•i(31U) e ;L Illlinailldade 1'e 

('.c )I t 1t11811da111, na LO pel'llllt 

tin to taniberri que s•• sir-
l<`tlrl da arrua filie teias em 

•• Ulna esL'a(I;L e (; u) a \ idal 
-mil ;)o(:O, junto da esta(;•to> • no Sei !_iro lna's I1,L0 11;1 

Avia bomba fechou, seõ11n- > 
dto ;ti tio \-;i- inforrua( ito. 
240 sabemos de qu;L1 a• 

riu(' - disposi(:,;to leg;Ll que 
<L11t°toeis- sernelhanteexclu-
1 •rlias gUtll-id0 a lia- 

11;10 Seria inuitO Inals 
i+-)11v-av(e1 que o sr. ellef), •ae 
ÁS Nu•istão, nao esquecesse 
aLS obras de nlisericordia, 
(-1ue ensinam a dar de bo-

a quem tens sê(le ? 
VaLlha-nos Deus ! '1 ai 

nos dizem que o sr, 
4sh0:'e ntto tem a bilheteira 

ImpressõCS 
Wania excursão r.Inesi:e) 

?reparafitlas pare • 4altì•a 
pelas ferras da PRÉ ia 

Findo i) almoç-o t(3dcls se 
fardaralll em ab a.tivo de 
via•0m, radiantes (I,• ale 
•1'la, ;17 I'e_eb:3lan2 as Sa11-

(laq.5v dos pi'inleiros raios 
do sol, que f UI'ti \ Wilente 
nos espreitava, por entre as 
negras nuvens, jit, },tetas de 
despejareis agua e de tios 
eilla•al'etll O Col%L•'.t10, que 

ha \pia estado ell\ Oito lla 

dobras (Ia Inais de•olante 
tristeza. 

Gonio os passal inhos,elrl 
unir linda mwiliã do pl•i 
lnaïel';.t, ta'idaLtn os (,Iaróe_• 

-afo;aeados do crepusculo 
inatutino, saltitando de ra 
nlo em mino e SOlta11CI+) 

harmolllt )sls::i 11105 CaLllta--

res, as°•1I11 tt:)d• ): 11J5, dali 

do lal-gas e 'e•p:LnsÓ3s ao 
nosso contentaln0nto que 
nos ia n aln1:L em rodopio•• 
d-L maí -. enebriallte aleg,,•ia 

S;LLl(l:L:-arilos, elas bvi'n110' 

de fervent0 enthus: mino, 
as primeis;l.s ;;1X,;Lllt;Lda- 
d'lrin sol Albril. . . apesar 

de t+:to tarde haver rreordri. 

d0 . ai+eZ-iV de nós tel' do 
satla.ïl +.) ;1 pae•ien('ia, 
seU S al'1'elialltes amilï )S. 

0 prillleiro all,1n0 a s^d 

tra :ido para a aren<L foi o 
c nosso pres;Ldo hospedei-
ro. Era ius elegante ca 

val-lo preto, cie linda estaLin 
pa, em altura fios de re-
lllont;l., 

tr;Ltado, beras linip-)... uri► 
hena cnv•<Lllo. 
O Padm `"alle 111=) tow 

Mu,0 elas si (1ue .IaLo lhe sal-
taSse lepido sopre o dUi•S( ) 

\-al('llte. 

ELI e que o ll ts) 1;111;1, p )1 
Gne J:t tenha) no corpo aia. 
t;.Ld 11'a3 b'L•t;Ltltz. , (liie nu, 
Ohl i ;: lias .L ter juiz+) ... e 
rne(lo. S í s0 trep L•sO l)oi 

l,,+I;idatt\a.. . 
O Pactue Va lle asai+) se 

delnot'OII, porque do pra 
grallillla -•( )lista\ a havei 
tllll;.i7 dezenas d?? Ì]'C•"1•'% ;L• 
a pei'('.t)1`1'Ci', hOr 15 +}, CI1a-
ciril á sa p'ace, que o teni-
po urgi. 
O Abbado "de Forn110 

Li)i o que inenos se dotno-
l•oll, `•;LII;LIIdo sem a menor 

difli( lil(lade para cima d;l 
sua nli('.ro ,copica C'oris('al.; PObrr, Caris ,;L, onde li)s-
hc(Llld•) pel•nas pou- te Meai' 

mos ('.entimetr•)s levantada,9 N121= te terias, ( mili(lo s(' 
aibsía ft hora regularnen- t 1, 
t;Ll tendo lh'o já feito sentir da AN). Se ella lho dr s 1c L;•t_s eul O iróI10... . 
ti5 1rr• m, Se'i1a (' aLbe,(:al,para íll-rl•... i)i'lll('Jpalnl('1ïtC 1)Uiij11C I3a1U 

p)1•quo o 111111- ;idear; as Colli a estt)pat 
to ;ljniz;Lda !— (Ale lir•av,1 ia d0 (;ilicó;i,r0s ('0111 li;l; 

1111t11edi;Lt;Iln011te ein pé. imtii rilhár(), que liem s(, pum 
;)pto para r•.orrel• atraz d'el 'I tou, dono, dto 111110 toda} 

( Fomo d Algodres ou I aio 1, 1, l . uu<L scnl;.Lu;L. 
?'311'es ! ... Corisr.a li(vsia ilpiwI•e-
Armos que fará lliilitn , 

b,cin nlodiíicaiido-se ei i-:aha(1a tis 11111 ril,Lrayilhas 
(•ol11 o (•<L\ al o (-ue )assue 

cluïtntu é tempo. •1lal e o 21111 ti 0 solli(',itador bale•- p• 88 

a,t3S luas(º(:I01311.1'10S que Cal, ( ,ell(ln`•C •, ianr)el de F;ll'1;L.3i ;i 

110211 Il0 lesa •'rado do pl1- I 
i. ? C'oill tuna,dlllCi`Cn(`.L, a •,,. 1• •• á'al 

t)•iCO C11•;15 I1'aS nt_tl) C'Uil- a•llia mPit+) honrosa Jwra• 

que ( Inuito Ine- Àm o. 00 
'puto nos agradaria nai') -k G ni i,••... - I . ,C`0 nos 111;11 el ea d'a. 1', já que 

MidO (Lie \ O1LU. a este as-
1 ,11110 0:11 « I1011r;1,)), 1't(nLl'<L 

r,ullll)to, o flue dOpende do • t-
z ( aflui milito bela piornettl- Elc,•'antisa;n:o ,,real 

r li ^. 11.lO moi'. cllc•e. r 4 I •)•rtunnrz. 
. •. Oi• sca. 5 I(,delcs da delia alta 

lei pi':illmra vez que, a co- scuhcras ce•roan•.ls. 

Ilh( i'1, fui (Ju,1ud4) 1'Ccebi,110 

SCIEINCIAS a LETT R AS 

Ao canto do jardim 
4-. u  • e 

✓ <do se •a11•; tr,2 co;11111i• o e dé 1,10 a sita niãO, 
Condessa. E z ,ina1s espe.CSo aqui o o. 

•4ndo ha 1re• anhos p'ra dizer-!i`z2 um sei;', edo 
E, creia, ainda lido sei se dizei -Ih'o o:t não. 

✓`Nccz"o sei Co1110 esta p21'tur•5_-z,. S. : 
7e11110 confta11c.2 e111 Si.. . Não é, portalito medJ. 

cí7tufas receie-1110 quer ?—_reio que a1i1•i r é ce.ío . 
E cusi,i sempre tanto unia desilusão ! 

e`ï.lesnio sela eit ¡tllal•, juro que nie a.lj•iizh,7: 
Bem mito a sita Ilido a esireinecer lia milha, 

Coli10 no ar da niaiihã a ful!i.t• 0111 •lur1'i,da ... 

`Podem 1 tall,eï dizer-lhe tudo, a,!• ora ... 
Coudessa, eu ... ,alas qu_ 1,2111 ? J:.'sfallece descóra. 

JCào, d,2L'1Chdïlniellte, eit lido 111;' dial i1.7.1.T ì 

Jr:i.to 

meu l?ttmildo presb• teli+•> 
i inesperada lhas pe.ih•)-
rallte visita do rev.' Abba-
de de Forni 1lo,(lo rev-.° ALi- i 
badè de Canidello e de sou 
irnl=to C(uistautíno de Sw 
a1al;t. ` 

-' itllla lti elles ( o-atra 
(;I119a0 e 1"1 stl•í', Gale part•' 

`ias terilis d:L-Srala, Se,uni-

≥o da Claro 11110 
as 11111111115 attell(;a-)es dli'i•i 

ranl-Se logro pala a eli('•an-

tadora Corisca. 
— Venllo liillito triste 

com C";1, disse o i'.° lio 
i'eIl'a.11;lì;l. -

-:',livro porgllô .' Pi-o-
:ou-lhe alguina pai-tida ? 
—N,,-to. E,' (tile tinha 

em incito boa ( untar, e sou-
be Gtte 011a está (1)e•swumdi 
:,ida. 

— ? t 

••llec}meltfcs 

A CULTURA H CEBOLA mais caros que de •'iarina 
a• mesmo ponto. 

Colas esta difíbrença e a de 
ter menos dias a cebola eu-

-:• firma Satllort S C." caitota(la sobr;tnl vanfageiis 
pl oprletaria da importante ao COII1►nel'Clai)t-e,e pode POr-
fabrica de sei rat ão - desta tugal tirar ;Los outros I)aizes 
villa, fez-se representar na. o a.ha.steeiméllto da cebola. 
parada agricola (1110 elas uln E,te solo é nl<lis vil-gem 
dos dias das festas d'Ago- que a:luellc, conserva-se 
ria se realisou em•'ia.nna (10 mais a cebola, abundam aqui 
CastelIo, corri um c:Lrro de mais as agua-3 para a rega, 
, propaganda agricola que foi os jornaes cato mais limita-
! multo apreciado e que nlere- dos, faltando só UM SI?GL1 -
cou do respectivo Jure- 1.a D0. (lue é o seguinte: —Tra-
z menção hn orosa. Durante a bailio e adubos chiniicos, 
n?aretia do cortejo foram dis-
tribuidos nlillures de l,ros- Trabalhemos e triunil)ha- 
pertos com a seguinte expo- remos ! 
' sição .Lssigrnada pelo sr. 1). 
José Don?enecli, activo e in-
telligente socio gercute d' 
aquélla fabricae para o que 
c.hamanlr a attcn•ao de to-
dos os patriotas: 

-I a.11eceu na ulti3lla. 2.3 
feira., por motivo do des .t-ztre 
que alui noticiamos, e flue 
se deu no seu pre lio em 
ConstrUc ,ão, lia- r'tla do 13,)n1 
Jesus da Cruz, abalado pelo 
incendio que se rlauife-tou 
na noite de S. Joá  , e de (rue 
a'lìti ( te3110• tallll)e 112 nOtiCì;t. - 

o sr. AIanoei N-icente lieri•ci-

Cìcla3ït•• t7a caticellla ce 
Yt,lruia tia castella 

«E' piecis-o que nos oceu-
i)em•s da nossa riqueza: nos 
cafés, na pra+:aL publica, nas 
e taçóes (10 can?inho de fer-

José IDon7i izech 

 .are_  

Empregados catnl••ercit•Ies 
Ce Barcellas e Br,tcq.1 

—N,} proCim ,) domingo, 

de ",_ Le i n brt ), os 1',lnpre-
;,t(1+), (l•) Colntnercio d'es-
ta- v11}a 1eSt }: lias adatil Ciil 

11L• pritl('•lpi ;-Lr;_1111 a •• )dai' u 

'Ili'f'-1'i';Ll)1e31tO dOj 

I'o, a nie7,a, IlOS hoteís, só s('- (. 1 111 e n t O ti (;t_)Inlncl'('lales, 
ouve dizer: (1120 peca ( 1110 es-
ta forlllO-Sa Capital )indo tf)iilar paute nn SUa 

inr3 te para o trabalho ! esta os se;ts (:•).'I:•gas de 
Sendo eu tini al;alilonad(, 

pelo solo onde trah;tlho e 
preoccapando-rile para que 
e11e melhore o ni tis (lue po•-
sa. per•nlittam-me os sy moa-
thlcos -iannense. e o filhos 1'',ss;l ! estai ct)nsl;t do se~ 
dó seu eonc0lho flue Ilies di- A ch0,::!•lda dos 
«:) o que sinto. '';ttlpre•,a(1•)• do Cu1►1n1t'I- 

i 1 , • g •t • Lareollos )I•I11C1 na C.ae ali- ' do pela Moa (1• • • rilln, r;,, n(•ocial..(, d( ce1'eacs e I I ,•lt) de Dt•;1=r;L, l•e(•ep(:ïln, 
nua de-' )estar lia clllttu•a dai 1•,spozende, 'V aLnna d+-) Cai_ fructas. . , I rt)In tuusi(•;L e, fog< lotes; e à 

1' I orque o flnadü era uni lio o lula. ;ks atic.tnridades e 
tel 0, CalT1(11I1.';_, Cz11aiY(i;L,í•. ;tom )c•0a• ltlals res )(' 3fav'ele :loit(', d;h •) .LS 1•• I1Oi'as, 11 1-111 d0 trab_tlho e mtnto dar l l 

no regias- (10 á 1)0;1 pa1.7., a SLt.l 111:•1"tL f--lzern •ltlallllO C•t<t 'U) -,eu all- eSti\ aJ no l;ti -dilli 

t'ui ger•alnlente sentida. Ines- .' C.)nt•• para a prod3tc +;110 de r;Ori1 illulll'll;Lr;ti) C n121si(•;L 

tio por te.r sido octaAionwla'un tlt):UO;I íhllntaO-< d(' C(-• >' 1 lc)s n(,•-a )• I n ) I11b01ros Vo- 
bala. por 11 ,12 de,astr('' 11111ta1-1IUS. 

Pezames aos floridos. 

—EM eyplica-lne: 
Esta ' Uorls(•a 1•)í paral.  ;I 

\filia, sela que fosse, sabi-
da a Su;ì. pi'O\e111e11c1aL. 

Quaân) des;Lponaios elas 
V iaalla.L, notei que 11111 co 

(;lleiro i trata\ ;l peio SI-11; 
nome. 

—Conhee-ia a, eiffito 

per-niltei eïl. 

— ,,olilicria. 1', d: se nìe 
1110 (Ala era Iltúr, p(>rGlu 
ha\ ia ladro it lu;,, 0111 •'iun 
na, 11111 lor 1loso (: 1\ all( ) 

jue = i I11wuto n sua Ii u 

1•a. 1', eu filie a til111:L . em 

t t) boa ront•L 

~NUA 

t• •;'* A USt) 2;00 reis 

dó modas e:n 

novidade I,,t 

—Na penultim 

Vi
 

aIlna .-dev
 

zar feo
 

Ines-
,o mse

 
o ãnper d

ukmor
 

nl
 

,tis
 

¡ tiit;m
rido s olho il.•da 
'

lnell
a 

.afr11
 .*ra ter.I?111
 

un:ial 
1'

tceiieIlrt (-
utalbeni

 
ea ntsv,iH1 •e
 

úu rt
l
i
 esr
 

erus lnadba
r

csse: so0w
)o'To i
r

tios
 

porir
i os
 

a
 

sr- ^I.nna\.1
 )

Iui;li edquient:ls e 
d

,ocr< 
l1beniu st 

,nia
 

,solte
ira da Ua .—a .Zia t1.3  JIrrecis,n sull •01
 

nao vl.
•'

oe u llieiilzlssn-—Il
o e Nlo
nf

0 
d 

,micta
 de ,Ieehl 

lar'e
 

ra lnnbvalore
s 'paL r
=

pnolotatai rsrs
-.1
 

,nr 
Pai

Swezi
ia le d\,t eIdr 

o or
cl

( no 
'

lnt)o 
ie do 
J

,c
  Lodos

 
sos abem apor im-un

i neo itroem
 

ez trp,oule
s 
1
 

eixan
do d

po
r itllil;

ei 
qe
 uo It

s
1CeII1;1

),(tI ''
'

p
3.o 0al

v
ido

 
p§ :

-dlei
 

,gru
) 1

1
 -d '

-
4
 

O d,o sen st
e

avea h
rs
a
 

ue
s plaal
 •o
 

pot
o re
 

ca0t11li2111 .d( 
'

.I? COaLd(
•t"'

V oiiC,C1►)tl(.s
r'''

,i l•-

,brinh so
oo
 

I
 

ri l:e.ero
fr (e
 

l eriprano
 te sintro
 t:;G:Ifs oerar. atids 

o l
i

od
 

, Lian
?ed
 
a
 

rli)ha
 

até
 

 ã(oca l.oonCi
 at glIe rlte:i(

:t+
do; m

li
-a

 
ilidi. ;u (lllf

 'e
 

)l
% 

p}eCl
sOl '

gU;L11C
t -)•zdi;Les I

O''
0 11

1
ptlii

tCn'',(•,;
 
o
 

ed-

eu s1o. 1ian
ï'
o
 

r .z
:oel Maln ;Co rsal►

`•
e Zpgo e
aãemr

r
em

 ,pie ,e
Illao enãit nlt
ni 

Jua .11113
11 o ti
•)''iie
 

a1.31
11 
C
 

a1
 a
 

t )lül•
 '\ Oir(
•'

e2(
 

ilie 
f 

todos  os,
(

11 
s

p, eeaaslrt-os
'

 .X
 

culua 
tl'a 
d

cboaell
 

net
ed 

(
o
 

O•CInl -
Il'1)sem st•:)eaItl0 •c' 

0J 1sI.
••

Iezal
:?1-
s•
 `

1 
a

ngeer
anecd

r.-,e se
 

 
é

t:r
 

w id) et
i,so
 
1.1 e entr.s oi ss.

•
P.
,
 

.  .-fé (lu(
, eo t
nh

o neu sbm olJuiel:o
 

quim o
Jade •(,,o uer
ir 

;u(l. rtadosqu
e 

po=o tn
:o
 

qu
e ._P 

f
io tonll?ira eePrs loeuSo-

;
 

tueriam ..,a
 sP.,.•
 

ut
 

,iio ie ,d
•
á
 

,eoIrr
 s•' 

os t
i

o (jlen e
s:onI., gnen il
inro nntiAoo chadMaeer(Pria

 
0 
1 

 'pd0 c
)

pimie
dr 

dte 
ise
 

poexr
 -,e tll

a'
eaCatno

 
Cal--

tem `_
.'

0_) :00)0
11

caixa-Z1 iue 
r)vtlh :e ›
d

z eitrOe .qm I
oaui

 
o pi,gcaeuo trre

rilta
pala

 r1)) ;13'Flx 
ei

, Mchdaa
oco ahi
nd

por
 

va M,oe r
s(

ic
e ent
 

ãvw) ete nsoesl
t 

a, gipo. eir
imr 

i,oolt 
)•e
 

ubalh 1ra. p}(.ara LJ.l -U
 

'?. 
°

C(
 

eti
b 

etlim 
n:b

por
 

llon)eil •oiai. drsorte s;)L . r.s P.1,lplie 
i) 

l
 

e
 

oo 
dte 
d

trv 
't'

;o 
iro 
.

i-
•

 'Oa1
 

_.r s1111
 

oho .`•u ut
tted
 

,itlet?-
:oi r0
 

.1 
^

o als.r
 

It 
1

11(1 :)'J(,a-
Ii ii

iu+de ;ámi e
 

 o
 

el \Lloir.dI 'Ct1 os. 
u reidiPsa  )jue 

ro
 

ex. 
`

rs.
 

convi
o daí
 

uo icãdsssn
 

iw LeI1
0a.'-

galdo
 liP. `
'

el Man,)
 

gtein
i 

q,uei
ar e (gilo
 

beu tai -lm oniJ•
I'ie f,Qwz i
ro!

oent
d 

,ta
s e sIMO
 

e 
s

quiri
V-

;L
 
a
 

ecoh - \ COI
m)O
 

a •fò
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tI'aLp;L1l1i1n colilo ao 111;111 ti•at-

halhador. 



G"11xi levei" de veell"sír. 

1-) Gorrelo da tl Oite, a pro-

posito da Niagern (11,,1- 
Iter a Torres • No\as, 
ti- iIscreN eznos c0111 a de-
r ida venia, o se Iiinte 
ir'echo do seu artl<rr) de 

fundo, d•• `? do c--()!'i'ell-

te: 

os seus actos, tens j•L de-
mOnstrado ben-i a beileza 
Illoral da sua alma e a 
devOç10 1)ati'10tica, 0171 

que se abrasa o seu espi-
l',1 

Os republicanos ila es-
perança de plante-0111, 
<1iti(11t, a iliti-são que lia-

i V'iani ql tel'1(0 Ct'C'a!', t .1.a -
t ll < Itll. ailida Illas de 

«As s.audi(óes (li-it•i rtlar,;u' o ; 11 iÁLO da Sil, 
{t<iS a0 n )VO llOn`u'Clia, a 
t',pothec se de dtie I'LIe 
ft:l atro im (lia d1f coroa-
ao C I1'agflelles que Se 

ll)e sei(ruírail), o 
1x11)1)"1pha1 (_la S"1<l (',IlI ll() 

.Ol't(3 e aS act lalil<lt't-( ti 

que o Chefe d) 11 ,`',(l 

propagatida e eslendel-a 
<lOS p011toS Illal_S at last2l-

(lo:I;, pala E21'/.01'{'111 w,1'e-

dUni. ( pio <[ Lê alli as iusLi 
co)11eca am a sei -

001111 )alld'ls e 0:.11;1 aQ'. 

PercArinl:fçfio 

-A coa iss Io elite pro 
move a pereat•inacão à _%ir- 
gem ela franqueira, no pro-
simo dia 26 de Setembro, 
tem-se reunido, todãs as t3.• 
feiras, na séde da Associa-
`<L.o Conirnerci,Ll, podendo as-
`a as inesnras 1'etinióes Os 

repreentantes da imprensa 
e rocios os que se interessem 
pelos melliorarnedtos d'a;luel-
te local-0 Moìlte ela fr•an-
queira. 
\a ser <to de lionteni 

solveu a commiss,-lo: 
Iieallsar-se tini triduo nos 

dias 2:3, 21 e 25, na Ordem 
Terceira, linvendo n'este• 
dias padres para a prepara-
ci`to, e coninrunh,ão no sal)ba-
•lo e domino tle ni:inh 1. 

Pedir ao si.. Bispo elo Por-
to nosso querido e illustre 

Ci)liflat'a.nl, para 1sS0, patricio, para presidir á 1)0-
11 •! ( ,t <<, t) . regi inaç•Lo: e que se far<l 

' 1 nOS recul`SOS :',f'1. rll(•OS de com brevidade tua varandim 
tein recel)i(lo em fi)(la a que {113;)itiihai11. H, l)a!'1,1 nvL frente da Ermida dafran-

parle olitl0 apl klr('('e ei 1'21111 enl Caras"a tia l_)•lra a sitiei-a, afim de d'elle se ce-
'lll tode• OS )t)11t')S dt) lebrarem missas campaes e I Lou7•1, I),,tra Mil-aild'1 d(_• 

l•Ol_n'0 o 011tl'as 1)í)vo;l-

f'()es, ( 11 le <1 nlo.lareili.1 
c011llnlla a merecer 11111 

C_llto, j1ll•and;• que lie 

lio Porto, em Goi! til ,n i , os a'.'r•)lllpailhav<fi11, 11111 1 
0111 t•i'l ; 1.1, 0111 •itlllt,l- ,). •„ .,f, 

r<<es, em Yi,lllna, (,111 , ,  illlllar I_llll pI'+ìt,StC) t t, 110;1'- 
Ciiitra. em `erres fio- 

l)aiz, Sao a 01'(,'21 n'I'e-

lyd•cl• 

dolilillio (Ias ftll'r as In('-

l1`il't'l11('as (111 

Min Torves Ve'Iras, 

u )Z 

Ô 

vas em tt)d<iS f1S 1)(•l Oa-_ s 1 l)reve frecho, 1'( co- t• 
çõe Ii1<tIs nllp(>1't:n1tF's lllleClaltl quallfO SC ha- 
do paiz, cl11íi111, {ltle 11;1- vi,,, ec1,'•<LllZtlt) e Conl- Ì•a) 
RA visilotl, teiti resl)l-<1- prellendél x111 (Itle seria 
C!.o ;t I110snlalLLninC)çplit'-•1) 0 1' I O S O pel'tilsl.11'elli •fRi - •. 

1 1 de r e•Ites1)t.o e a`? i1,e 0111 0\•ni'•(}eS pl)1lltcaS. `• 

n)o ter po do 1 < us fe1s- c hal'il. terras <rin!1'1 f lo . 
1e111C`t11.10 Lilí'1i111• e affe - I (d) • 3' Q ;li'btiras» e qne lão y Li Z w 

re1)eldes se lllostra.vain `• - w 
Onde e t<í., e•1L<:O_ esse:. , - ;, _ •-etu <icre(litar filo I-Don- s = cs• " =_   
lll{fie, efiSC' 1)t;{l= 1'Cr: O, t'lì(lo ( ltiC lhes a-limincia- f £1 Z • •,• 

a •9 >< es:•P, sJ-ll e?IC1• 1.l j 3•i! •i, ct  V' il 111. 

J'•-')trl)lI{'ilL1i?. (-( tie m̀o i' 1`ci{'tii Q > cl lit, s(.> a.cal)<l. d(, 
{_le sei' o I_)2n'tit-10 ime;olial I)a•5<1t' (' til rhi)rl'í's •0 

e (lllc' li ('Ss< teI't';lfi f()i'- vaS n;10 e. pois. !ilals d() 
11111 <1pe1111s tu1121:11t1 1111- (Ine, linfa co11111 .111:1ç<i(► 

('aIA 1;1i;lo, i:t :' 0 {file tla ver(latle.rine os acon-
S',' 1;,1)11 < lif1rl11<1(iC? filas LCállelll0 ì dos il•liCll)ti 

1)1'(•vin('i•lS do noi-Le 
Centro, hade 1'e 3('4•)ì'-:>13. iat' C:1(La VC'!, tti:lls 
temos a Certeza d'ls-o, 
(11lail(-10 o senhor D. 31L1-

noel >-iyi 1111,' as do si11 e 

se com toda a regularidade. 
Pecebemos o n:" 1:071 que 

agradecemos. 

loca(_lo 11,1 111alilna ev* 

Essos aceutecinlenfo• 

outros actos religiosos. 
I Ia f_ -ande erltlrtr•IRs1110, 

priiicip:tlmente nas aldeias, 
por esta Pere•,riu:.Lç•Lo. 

w • a 

0 ìllrtnôo Elegante 

—E' elcellente o n.° 11, elo 
12.° anho, r'efèrèrlte ao nlez 
d'a.gosto, do u•Iundo Elegan-
te», pl'rlil?r•osa revista de 

modas e de musica, superi-
oI•meute dirigido pelo sr. A. 
de Sousa. 

Insere numerosas gravu-
ras nitidamente impressas. 

E', sem duvida, uln'l das 
melhores publieaçi•es no go-
nero, -levido, in luestionaN cl-
nionte, à muita dedicação do 

nosso come ltriota s1.. A. do-
',,ousa, residente em Paris. 

0 Eommercie ôi hima 

-Por motivo do seu 3.` 
anniversario, pelo t ue o feli-
citanios, este no so presado 
collega de Ponte do Llma, 

publica um numero especial 
de 8 paginas, nitidamente 
impressas, inserindo os re-
tratos elos seus eollaborado-
I'e•. 

Repetimos ao nosso illustre 
collega as n,)ssas felicitacÓes 
e desejamos-lhe as maiores 
prosperidades. 

irCC•;Cft7 •t;ìnlilTü 

i -Passa ] roje o autliversa-
I rio natalicio elo sr. AcenciO 

1u•••usto Peixoto Coimbra,di-l. 
•nissinio escrivão ele fazenda 
cl'-ste concelho e cavalheiro 
muito estiai, 

felicitamos muito cordeai- 
Inelite este nosso di,_tilleto 

amigo. 

p 
cs di: tri{atos 1111-an1a1'i- te(•ln lnos(r•L(I1• qne a•   
DOS. .1 Sl?a ( be:ra(1<1 se- i`letas rí',pttl)ltC<tnas Sà()i £ncyclope(lie 333 •iZl'{ia 
1'tt I'ere'ly•l.la 0111 tod<ls as l 1' t -
lel i'2ìs !) Ot' 11'11,1 pequena 111111()-• —O n.° 29:2 dá c( Enc\-elope-

lt=()lititr<1c£_1's 111(' C?tit-lli - ' ' r, , ]dia das familiar», quC lentos rt;l, C tl{l 0 Crií itt) iprezente é couro os anterio-
;1E1Sf11C), OS pl'0•)<1antlL•laS tL CS-!res, muito variado. 

1' l Eis o seu srlmniario: 111,1-It)-lia i?i•1, F)C;r lln••ie1<1.S tlnhaln Ct111-
t Ilistoria do E-•lai1os i•Ill-

1U1 111=a <1t) •111(•era, caio' S••Ut11110 obter. re tiltár.t elos d<`L rllnerica -Poc•la-
4.., t -

l'( a e f'(`•ti i 11, C011 {) •!, aL){'!1<LS da, atl`l aC1í1 {ll)` 1• 1a•CI1S—COmpOsItOreS l)O1'-

t('c'.?1 lt'Ifo {) Cl2fs ('l£-la{j'S- SCtts pI'()Cels!)S e t-fa al' 

i que IiC:S 1'efe- 1wralicia coill g11e 
11)11( s. t-•`ndt't ant iinpor-se à 

rft1d0 ISIO d"ll'_0M41'<! (,moritlo inatorla da na-
C( nt() os t•;1t1i11L'11LC:S Inw" cal]. 

r<trclllt'C-s S•líl.-r'alil1e11Ie . 
o (la le il <lius'i=1 dt:≥ 
•iov 11 liC'/es, OS da SIU1 

r'e-

St'I;illt :1s C',lll UL' n•''ar 

Lictie ele coisas-Passalem-
qnC SC S"t C ! (1(L(' tios -\Ir)ntini o atos lristoricos 

se <` iptil•,I, o tlit(' o 111ws -Prosas litterarias - Curio-
sidades -Theatro - Jardina-'111.1) 1,(,presc11la.n1e drl 
_'Ci71 - Sec ,ïo reer•eattra -

(lt1<1`I ullalllnll+á<lde. - ` l ,) 11:l1'cllla f S<'rnda'l•) Portugal no I strangeiro - 

prOzo(<u'(Iefidta repiihll-ienn to(-1]1 a 1) :11-1eOtlrit' Anedoct, e ca.lendario elos 
{'ai1c'S. a la?. idade feirantes (mez de Age-to). 

pl } 1 l f' a. publicas to M,_ bara-
([wc e11es t{-em <, iiinn:11d0:ç1J(_,; lllt('ir<IS, ta do paiz. 13 n." ( publica-

„ s leão mensal), de 80 paginast:_ ••ei1l ao u lado o S(.11.tl• (} (pie fica entalo. p`l- 
cada nm, por 800 reis" 

da I1-li'<:0 1.??Càs Lpeill't',l. C(•ilstltuir a (Vrt111r1£' Pedidos a 1lLuocl Lucas 

Torres,(I; tia do I)iario de NO 
•1Cia J3, Lisboa. 

afl•'n-í"ra,_I) esses s•ei1LAÍ `• í'a tl ) S i'C1)tll)ilc 111 ) s:) 

li>.e)1L(.5 (- 1'l'- So ili('-arillì)1-3 0_; rCstvS, apenas, (_1 
1 i 

r 11111 1 l lI1C113e. de ;1(111 i ; l m<L lend,1, (1110 va, es-
lémida 11111-Íu clirta, lna5, I Intelraliiente dos-

s I . -Este jornal elas familiar 
teitl.» gt1L' C' È'1. l,í•i • s lis Si-VIS 1).1.- dirigido por D. L eono)• 

inC,n ) ía•'l°?S ; Ctilli(J 0111 z• 1.,• º ? -- -•,, •_r  _    cioat•do, coatinwt a pu'a?icar-

n froiq 3111Isf.fl,3a 

ANNUN CIOS 
•lll•ill)l•lt7 

. U 1.1111.1] •)Olil-

)ropri••dade -o-
ito h)tilllo d'estzl Vil la, na fi'e-

gtlezia de Arcuzello, lo-
<ir das Galç< la ; plenos 

de ufii kiloilietl'o de ca-
111111 t0: 1 0111 d21do dez 
11,11) is de x'111;10: Deixa-

se ficar nietado do custe, 
lia 111210 (-l0 col. jprli(lol', <t 
itivo de à 

0110111 pretender dirija-
se a i alloel José 1+'e_t' á,(`1 

Ba?'celtcs.• 

1%ctze•lt an7tos: 

- H ;jr, os sus. I'isconrle d' 
1lcello•, 13r.n•üo elo 1 úlludo e 

icccrci,, A. ]>",;X ,I,) G,,imbru. 
- D'r.t 3 dc s,.tembro, os srs. 

41 -i2i, de Passos e dr. 
.ttcu)ocl Jluyalhí`ies'h•caes. 

X 

-Com breve den? n•u partia 
ut ultintu trrC -t. •fcir:t p u•u hs..-

ïna, u u„ssr, •illu•ar<s rnu•tl, s1.. 
11.. Pieirvt, l•,r»u)s; dig;u• 
l'u(lu da _lrwâO. 
-CWa At(a rT. nl• •; t)ltiliu p,t)•-

tiu para a ApulKt o nuss-9 re.— 

lu;itaeel, urziqu si: dr. Ant•,nt*O 

7+-,rrruz, clig,zissi))ru 1'rurcdur dn 
ifisericvreli,t. 

-E!sere v,t prui,t d'.Ipaliu r, 
rios S,.ntt,,s , d i->-

'.i),cto aduugadu u'es•tct cc,n)u:cu. 
-•.. — ,• ; atas 91'(,1'1,1  cilltt O S)• 

Cunselheiro AntorimLeite e ex.'•' 
f .urr ll ic1. 

7 --L,.nz suas f n)zillus rst%c•• »:t 

Cebola 

C{)rnpra-se <1 800 rs. 
c-1da gtlilllal (00 l•ilos) . 

011e111 a tiver e a quei-
t'21 clir1111-se a Vi-

Feri-eira, Il`esta 
Vii12t. 

lpttlut tis sr.d' Ilell:-
,t e 1)..H tria Abo-gtccs,( tis Srs. 
Lztu9zi.ü d'almeid,t rizevCd•,,j-au 
,'ruZ, _ilbino L,;it,!, 31.-t;z.,el 1•'rr-

tllgueLes —  I' estas e aninver- riu, dr,crgttitaz •lrnr j+,, rtc. etc. 

sacio s -Curio-idades - lseo- - Está em !'illcr. ,lu Conde t. 
norma moral-Portug:-LI pito- .),, sQ illustre putrici.o s•. dr. 
Pesco—Apontamentos hirto- .ìlu:zoel PLIes ele FIMIs !i,us. 
I'iCOs—CI1['on010 ' ta -•-: ?ntO• e — COM srtrz 1.o -°1 f ü,lUirt p,1r-

novellas-Thesoiro 1.,r; P". estes Ll%,1s plrct filia d., 
co-NIontinientos historicos- G,,9t¡.le, o s1.. dr. rlatuaziu —lt:-

1,tst• NUgIG,.t,•Ct s,uto, meretissi-
•no juiz de dirciti r est.t conzur— 
ca. 

-lrinzos a o 
russo presadissim) t1.uzig ,• s1.. 
Antonio Lopes Lc,tl, (bt P,)irsci. 
—Com sita ex. ,̀ , 1,-171 l[Cl SC-

frio h, je para Apuli.u, o noss„ 
timino si . Jucttittiw d,t C.inlu.t 
V..lho. 

Vende-Se 

Meza d'1 Santa e R-1 
al Casa da 1d11seri-
cordia d'esta 111.1, 

faz, publico que recebe 
propostas pari o servicO 
de barbeiro e e,-belleirei 
ro dos doentes e asy lados 
internados rio Hospital e 
A s,Tlo que -tdnlillistra. 

vAs condi encon-! 
Lram-Se ii'esLa secretaria 

•• hora rei tllan•entar . 
As propostas devem 

ser entre0 tles n'esta se-
cretavia até ao dia -9 'i  do 

COi'1'ellte, 

Barcellos e Secretaria 
da Misericordia, 20 d' 
À()1osto de 1909. 

na l'reITIw'Zia do Doei-o. 
F anla hCi10, tilda L1101'alLii 

do cas, t01'1'CSí elt'{ì{lJS 

de lavradio, C0!"11 a rvoreS 
de vi11ho e fI ucii s. 
jwilo á estrada que vae 
(1 esta v11ía para Ii'anl<:llt-
e<lo; C<ililpo d,1s poilles. 
1,1111})eitl coro al'N'0!'•• {l? 
1'iillio, jiinf,o a. 111esi11a eS-

tl'a, fjOuÇa (l') Ii,ì)!'110. 
tle 1na1.fO,liiillleirOs e c<tr-
•'id!10•; Lr•lra do Púço. 
de lilvra(Lio. 
a ii•t•U!le•r.i,l dl lIt)u-

tlllllll:   `. 1111,1 l)otiça de, 
1'lallo, coro carva'll ) S. 

0t1e111 os pretender, 
{lllell'a d11.t•;ll`s-0 ao' se" 
elos, 11111- , l :.1os(-'1 liai-la dli 
•1P.tiu•, fi't'.••tl)''Lfa de 13a1'-
(:ellinllos—l3arcellos. 

-Regressou d,≤ ;1lrlguç.o, o sr. 
rintoniu Albin) ilurrg;es d'Aze• 

t;edo. 
;e1.. Ai1 u1. - Esteve ug•rd o j • Vi- 

tt•ri9zo Tuvcu••s í'urs 11L•reiru. 

-De 141e1.1 tco regressa unt, - 

atire"i cí sta cct ,t no 1'urt•,, 0 9zus-
so querido a )zigo sr. Fernct)zdo 
Viez9v Ram )s, eoneeit,,«(jo 9u- 
gociante n'ulttella cidade. 

O Provedor, 

Antonio Miguel da""Costa crie 

C•inzéicía Fer•rat. 

Iiespon(lendo •L—«DE-
CLABÀGkffi— publica-
da ii'este jornal, pelo Sr: 
k alio, da villa da Barca, 
pretenso filho de ineu fà1 
lecido prilllo Golpes da 
Costa, tenho a dizer pela 
1.`t e Ultima vez, que é 

oroslamenfe wrWelrn= 
ter o mesmo sr. proposLO 
CI_'n1i tral1SacçaO, 11 il)llll e 

aos outros herdeiros, par 
i ltern).edio dos seus adro= 
fiados em Braga, ez. 1110s 
Srs. drs. ConstantillO Fer-• 
-eira d't•llneitla, e finto- 
nio Joaquim Aves de 
ileilo;tratisacç«o essa g11e 

Irrisol,ia 

Isto nlesino foi comil, 
tilado peio sr. dr. Colis--
tailtilio na presença CIO 

ineritissinlo juiz de direito 
Ântonio Augmsto 1tlolliz, 
Lacerda Arrilscado. 
•rlanlla Cio Castí)llo. •. 

de Agosto de 1900. 

Gas17ar' aL, Á -evedo A~anjo e 
Gania Junior. 

—A o,oèL111410 JOse do 

ël'usa. ree.ovecro para o 
Porto. p<lriicipa tios set-l.z 
shili<1veiS fre ll ze ti{' 

1)ll?d0u o seu escript:ciro 
para o e•t;lb(leCilllento 

:l T. 
La. SI . •' itt•'a i•tg t!'Lliis, a 
rua. D. Aictollio B-i1.1'oso, 
(-Festa vilL:i, onde 1)o(-lon'1 
ser enIxenues q{iaesquer 
encoi.11lilCndaS. 

Aii c 10 

Manoel de I1' ur'ia par'tici-
p:i ,tos seus a,Ini•os gire, 
juntamente com as func-

rões do .)jud.mte dto not rio 
e• m Sr. dr. Vicir•a Ra~ 
ritos, exerce as d3 soliCrt£L= 

doi• pira que foi u ltima-

monte despachado. 

Largo da Porf.,, Nova— 
f3arcAllo;, 

ACABA DE SAI3IR 

l• r "O DAS MUAVILHAS-. 

•3 

pa Ii7ana pirtto '5frlrtelrinllús 1. 

E' um livro de contos pro- 
frlsamente illustrado com be1- 1;s 
Ias gravuras e uma linda ca- 
pa a côres. 

Abrange 17 contos, a saber 

-«A roqu nha d'ouro»- «0-M 
tliesouro da princeza»-«As .1. 
pombinhas brancas»-«A gru- i 
ta encantada»-«A fonte da ri-
que za»--« Esniolas divinas»- 
«perolas perdidas»-»A ben- 
ça0 do céu»—«0 sonho guer-
reiro»-«A voz da çonscien-
eia»-« As pombinhas de ou-
ro»-«A voz de um anjo))-«•• 
visão do ceguinho»-«A pom-
ba celeste» - «0 cáto rabio» 
<cA boneca» «A Ilêr n-ivste-
riosa». • 
Preços:-brochado, 500 rs. 

cartonado, 400 reis, encader-
nado, 500 reis. Pelo correio, 
mais 20 reis. 

Livraria Portuense de Lo-
pes & Rua 'do AI--
mada, 123-PORTO. 
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LOJA DO POVO 
—DE— 

••Joào de Sousa•••• 
RUA D. ANTONIO BARROSO Q, BARCELLOS 

--Sp-ii pre ma nifico sortido de fianellas pret•ls, 
piqueis diagonaes e casimiras (te cor, para fatos de 
-•sobi-eeasaca, casaca, frak e palletot. Dica collec-
«o de phantasias pam vestidos, Mou5es, etc. 
Flanellas, chitas, morins, risca(los, etc. Gonl-

pleto sortido de nlitidezas e tecidos pai -a forros. 

ltingue.,,i cumpre sem vãr o sortido (õ'e-;ta casa. que fere por norma: 

Vender barata para, N-euder muito. 

DAR` ACIA DA SANTA E DEAL CASA DA MISEBUB Ia DE 
•ADCEtLDS 

_zEdilicio do Hospital 

Director—Dnelino lyres Duarte 

'pharmaceutico De L classe pela BniuersiôaDe de Coimbra 

Esmerado sortltiic`iito de todos os ar•t gos (file 
giiarnecenl unia boa phar•macia. Ai%enc1 de se u-
:•s. 

om anhia de Seo'tri•os 

— F ra ter nidade» 

Sociedade anony ma de responsabilidade limitada 

etipifal ;200:000$000 reis 

Setimo anho de bonntls aos srs. se-ura,dos 

Esta coii)lfanlli<t eiTecttia se(ilros iva.i•ittinios e 
tehrestres a preços rasoaveis. Teni. •i.,entes em 
to(l,s as localidades da llrovillcia (to Minho. 

Séde em Bi-a( a. 
I]gerfe em Barcellos, 

Eduardo liiydio Vieira ramos 

A-duhacões acom.Mod 

Aulas de .l'ic•c•li(c--(•Án1re-os-_tios) 
—E' po(lerosa a sua ac•'•io 1las aili•c(,••,s clu 

cas dos ol'._11,raos I•esi)ii -atol'los, eSt0lfia 0, i1 2_t(lo, 1tl-
testinos, appai-elho, tn•iilario e pelle. 

14st••o I i ancia e, Grande Hotel de S. •'icellte 
abertos de 24- (te Xhli() a 15 d'{•ilttillro. 

Deposito eill I}ai-cellos: I'harluacia e Wo,aria 
de Carlos (faria 11a11WS. 

NoN a ao'enci a de iie•OciOti 

eceleslias tic•os 
Soh a direct,:u) de Gei tirano da Silva 

Solicitador officiai õa Camara patriarchai 

 l••ncarl e <i-se ((e todo e (lual(ttici• despacho ce-
Cleslastdco d(•pelldelite das ('Naif'a's eccIvslaShcas 

porto ucias. litncialilra, 1.-,.on-la oll (1e (Itial(Ilw1. 
dos \1ülist(•I ios, (]isca-o pesas Iuati iful.►1u•aes, pi-o-
, SSoS 011 dlsl)('i1•a.S 11,11 .a ordeIl,tt;UeB e dto (lllal-

(filei, 11(10,()CiO 00111 ('ll('re (1(;111 a 111,1-xinili ji cirt' a 0 
ecoe(►filia. 1'ra('(i do t itilicif►io.:3 2-2.(' I islloa. 

• 
Reliis'a jilusfrada ao insfrucção e recreio 

— (O Gom.i ercio d e Bareellos » — 
a. S•• MA a••.10 ••• O •1••S Is••••• 

Reãacção, tiaminisfração e fypographia: 
Ruo D. iln`onii Darrn3o, f30--1.° 

ASSiCNATURAS: 

[Pa.ganlento adeantado] 

Barcèllo•: 

No Paiz 

Brazïl ) 

trimestre  300 reis 
semestre  600 » 
trimestre  360 » 
semestre  •120 » 
anno  ?: 100 

PUBLICAÇ(jES 

Annuncios, cada linha  
Ii.e1)etiça1.o  
Conlniunicados, linha  

30 reis. 
0` 

10 
» 
» 

—Os srs. assignantes t.eem 25 "'o d'abatimento. 

—Annuncios litterario•, gratis, mediante um exemplar 
á redacção. 

—.•nnuricios-reclame annuaes, contracto especial. 

G-mandes armazens & [•aze••das 
—de— 

D leais imporfanfe esfabelecimenfo 00 Minho e que mais he-
rafo nenãe. e Rua Barjuna De •reif eney(-lope(1ia mais util e ecoi,oll ►ica (tile se pu- Largo ãa po:fa rtooti tts-Ba ceflos. 

 _  blica ent•Port,tig it. G.,tda alllio ll+ I•` Iu1f1)(,j-;s.— 
S00 reis. fuunel•o avi11so. 100 ruis. Tod;1 a co1•-

pedC se a aften480 ÔJ eX.'"' pnbl!c0 pa:a a leittira do anminci0 abaixo, t'('• ►ond('Il('üi d`c'1•F' tiel' dtt 1! I(lil at► e(lli.( i' llait('el 
aos Im'c03 atelie :e *, a f 5t?co:• Da Etimpa, a arte i'eimiai, com quem 1 
ningaem páôe competi em ii=ta ao conjunc(o dos ditoz, cendenâo Lticas `1'Urres. nitl•llfalf'io ( te NotICi:ís. t••.i— lasboa. 
todos os artigos por metade das p,eços De quoique; outra caia: 

X unica fa1)1•ica que ela co>!> plela 
lua LtilEro l•a 

eni sellos eni (.franco (,)ara repartiçúe 
e companhia—, cariniho•z de metal, hor 
racha e para lacre, tinl-

hragen• a ccires, ouro e relevos, elo- -ID_ T J:i tOITO• 2,• A T ,T•• -A D o 
nograminas e brazúes, pr•ens Imo, halo(( 
cf s, cunhos, aü• ates para selar chuin ; , 
bo, fabrica de chapai eslir ilt;i(las eni 1.`1►•1-I1(ild0 fUl']lal (. l(' lit(I(1aS t'(.►tlt('.1lltl►, eltt ma-
nieta.l e fCPI'O,gPa•'t1I'LL eni p(;dr't e sewz 'Lrni(ie is to 110-, 
a1111C1s. L rthograplua. t•porrapilit• •td<Utes t'ill i'l lapl'liti. at! ilett('S», •. 
papelaria, farragens, hilhete.• (1e "-Dita, faltt.<l.'1115 (, C(lil-

•trahallllos superiores, etc.—é a Casa A.L.hreire,(•ra<<u (11., fCl'('tk.':•, talltU l),i-1',l tit'Il•t(>f'<iS como CI'<'a11t'<tS. 

•o qual te;n feito viagens de e,tudo a,t Allenlanha, Ati -strí .. •11►(fleti C(►f'ta(t(1• E'Itl taiii,ltlh(► ll:itilral. 

A 3.lo(lZI • lltisí raia 

JORNAL DAS FAMILIAS ;PUBLIGAÇÃO SEMAINAL 
Director,7 

I r,Luça Inglatcl r<l, e •i aflde c.Lti,l de mortos ,141(,0, aohrle _ 
/ ,r< C.'1d•1 niililel'(► (1ti «• t(_►da 'das ¡a r ,ele )Ie `L nlal$ artistas flue todas as ot1tI'as reunida-, (10 C < < l 1('(►Illtlit-

il. t1i• •i• c.ilt•ll (•• 1 r-r 
par /. •land<lllIn-tC .L• C11GOn1I11Ci1d,1S p.lr,l a II O• IIIcI 1, a 11•;,11 •(► (le tll 11--- (( ìI('t.1t l;ch(1 1.1( lil Iir(tl(1rle» 
cobrança. Por iss-o pódeili fazer os seus pedidos, de tn(lo . 1 Além de marcas feitas para infligis cillttiras, n•1• esflcci.il d•• bo--da(1(.s 0111 to(b s os que vv. ex.-' desejarem, para lile . serem reinettidos ser1l; 

,existem tì venda nas melhores CaBaS de Lisboa os demora. ( e 'l U0 1>c18 1W1 , i1' c4911;111;1. Ilo at't(i dai efltré•;.1. 

«CC►illpoileIltos» de todas as adltbacõsõ aj)1'Ol►I'IadaS A. L. Freire, Gravador • AsIZi ;'lia-se cill t(-►da's a5 IIN-varias e lia do ,ed11UI'. 
:'is (h- ersas culturas: — citrato de Sodio, Sulfato 44—nua da 
.11,'11n11101-110, supersphosphato do, cal, pbosf►lla-
to `_I'I ic)niaz, chloreto da potassio, stilphalo de 
potasiu, b('sso, etc. etc. etc. 

1la seiiipl'e o niaximo escrupulo na prepai,ação 
tlos adubos enconiin.endados, para (pie os setis ef-
feitos sejam sec tiros. Prestam-se eselarecilhell-
tos (filando sejam precissos oit exibidos para a ap-
t►licat•aïc► destes niesnlos adiil)os. 
1 edidos a 

JOAQUIM GO'ÇALVES DA SILVA MATTOS 
iìfe,ìõor e rr:eâiôor otficiat (fia Gamara 17ï1;nicipal i;e Barcellos 

RUA FALIA BARBOSA, -19 

Todos os adubos consumidos nos ultiinos dois anos, 
—por sinal coro reslilta. dos—teelil Si-. 
(11, ) filr•n.ecicios exelusivanlente, pela irrtportalite e acre 
ditatidissirria Casa Herolct' & C.a de Lfs11(ri. 

1"llarm-acia e Drograria. 

GARLOS MIA ViEI A F AMOS 
ni,a Brlrjona De *greifa--Barcellos 

1til,11'11 "7m111co 

Seruiço pein:ar.ente 

1-el,osito de pi- òductoscifililicos e llll•ii•lnaceuti-
("( S naciOnaeM (' e.itl'alii•rdil'U8. ••!! iia8 nliliei'ae.S.-

Alf11,adia8, 1•tlfidaS, SHl'Ill(lì 5 ` 11'1'1=;'aC••31'(:•, tuia ll lU-

ir IAi-os, e imi as outi-as espeei.11idades. 
r • 
GGIlll.►I(t k2 o 801.11 (10 de IL his o os, aíl'•ìlades, vel'-

?it13 , (,inceis, efe. etc. ?•ledle1dade nes preç os. 
t'til• ei isadores doi iiiel l wi-eti; atictol c=s. 

ilicforio-96. 158-Eua do Ouro- 1134. Telelihone, 

Endereço felegra hico-Eli[Et Lisbaa. 

RIiI1DI•:—Tcldits as (°ornpras suhei io1 es 'a. S()0 
o fi-e,uei p,•dc j*(quisitar uin cailendal,rio_ (•rotnu (( fira-i e5 
('riptol•ru, (•,uin bl(1 lue. 

AS CO•VE\CIO -NA ES 

DA XOSSA CIA"IL.I•AÇ' •(1 
Por Irox 1lorã1.0 

Traducção Ge ïlg; strlto ',7orfes 

045.; R••• 

St'('Cl :SSOR 

• • 1 JOR011;lal coe[, jollíL-
Iivat I)..•i•t(Inifl IS:•r,t,••,—(,1►i'i;;ti Iyua I)it-eit;i) 

C zmipl rir;} sorliflo x<le 1( 11 .11 °ti e•i 

'i'radilt•ca•o ll:ell•al ( le ele- C•ií3lail!',•; e t'.• • I'« I3 f•'cír•1•, • ° ,• r-• 

••1.11teS •'Uh.11l•ti & (Itlí.(litt s lia."il)aS lwla i;1•Zift►ill-•t••••• •••• •••••••i •.•• •••• l zts. 1 ) de > ` j'j't) (••illtc ( tnairtia de 200 reis uni llrocililr:l. c ::00 

í'n('a(1erlla(1(.l I I ► P0I' ta•.o 111st•1't11Í;('afite Ihlalllfa nììt3')z 1'il •itiiizia. ••a1l•LS 
se liistt'll('1 ( fileitt uai(► rio s e ¡ a c1'Ar ¡,110 ¡p r , py• i ¡ • } •• 

ti ' 1' V,(1 1)•.- .' S •  •,1111d1('o(s Cr aS.'••Ilat(tl'a1. •pa•,•li1 (:n t(1 a(ll'111t1a(•(  •• ¡• 

1104 V"alho-, do ('(? i'l't+l(► oli. ei11 ('Stalli.lfll••?i! I)('S1al•'ti. d . 1 3-li l`l ii{) • '• cobre e 
i • por calca r(Í_ n'istada), imite( de ( foi-te: 

Anno, 12 volunies. brochado.  '`:S 100 
≥tleío alho, G voltulles »   1,>200 
Av urso  'O0 

1.2 volume,, ellcad(,riL'tdt)  

-(faio armo, G t oittlne,, 
Avul-so  

3:>(itlO 
l:••tltl• 
300 

Pi111'('1'1•,lfloi'e• t('dos (S ;,t'stellìais. t' í'i'i'(► e 

•(('o 1- fie t('das aS (llfll.(`Ii•+1N,' pat'alretl'( 5. t''1'o 
íjE' •t. L('•'ihlE'(ì8 » e l g ((•el'fl lorell> i3 1 ' <11'-

blis e ( ieltlals aecessoi— los. '•L:;.1'íl• e_1S coi, ìlii, LaS 

jrìl•a li_uiffa((13res,- ai'a(t+►s .e esfilaí,a(.il>res, .• 1-al•l( s 
( chalf'ruats de ferro. tlit't►s c, paia( (.s 
111eSllt('S. -,•1ali'1'fIf;B (; l:E7111;•ìs a115 111'e('(iS da fallli'i-

1•9 "end.a eT11 tidas as i11"ral'1aì5, col•l'eSpoll(leliLeS i'at.: (', eide das l l(•jì1'E i 11(ailìlta5 (le 131.'e5Sa1(,c(I+lí'111» 

(_le pro, cueca e Ill► editor--: 1 f1•1, 'ALA iE, DA. l_'rensas pa,fa ( sprelller 1,ahalç o, s• stelifrt •?+ 1a111lil» 
ol-i11'Ú •. sofres ai )"Ol"i de [(}o¡► I 

('0•;. f• 1;alial,id(' •aìf' aìlit,itla. flua do ï-lecriIII, S0, S2— Lisboa. 

i 


